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INTRODUÇÃO

“Que é a verdade?” perguntou Pilatos. Jesus falou aos fariseus sobre 

essa verdade:

“e conhecereis a verdade, e a verdade vos libertará.” (João 8.32)

A pergunta de Pilatos demonstrava uma grande falta de conhecimento

acerca de Deus. Essa falta de conhecimento é eliminada pelo

conhecimento das Sagradas Escrituras. Ela é a plena revelação de Deus

ao homem.

Uma porcentagem muito pequena de livros sobrevive além de um

quarto de século, e uma porcentagem ainda menor dura um século, e uma

porção quase insignificante dura mil anos. A Bíblia, porém, tem

sobrevivido a circunstâncias adversas. Em 303 D.C. o imperador

Dioclécio decretou que todos os exemplares da Bíblia fossem queimados.

A Bíblia é hoje encontrada em mais de duas mil línguas e ainda é o livro

mais lido do mundo.

A Bíblia é best-seller desde a invenção da imprensa por Gutenberg, em

torno de 1440. É um milagre da comunicação universal. As Sociedades

Bíblicas Unidas distribuíram no mundo em 1996, 19,3 milhões de

exemplares da Bíblia. No Brasil, católicos e evangélicos no ano de 1997,

distribuíram 6,9 milhões de exemplares. Na China circula no mínimo 2,7

milhões de Bíblias entraram em circulação.

Em 2021, as Sociedades Bíblicas Unidas distribuíram no mundo,

segundo a Wycliffe Global Aliance, exemplares do Novo Testamento

para mais de 830 milhões de pessoas.
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A Bíblia é Deus falando ao homem; é Deus falando através do homem; 
é Deus falando como homem; é Deus falando a favor do homem; mas é 
sempre Deus falando! 

A ORIGEM DAS ESCRITURAS

O vocábulo "Bíblia" não se acha no texto das Sagradas Escrituras. Só o 
encontramos na capa, mas não no texto bíblico. É derivado do nome que 
os gregos davam à folha de papiro preparada para a escrita – biblos. Um 
rolo de papiro de tamanho pequeno era chamado de biblion e vários 
destes eram chamados de bíblia. Por isso a palavra chamada biblioteca.

O vocábulo "Bíblia" significa etimologicamente, isto é, de acordo com 
a origem da palavra, "coleção de livros pequenos". Trata-se de uma 
coleção de livros perfeitamente harmônicos entre si. 

Tais livros foram reunidos num só volume através de um longo 
processo histórico divinamente dirigido: a sua canonização (processo que 
levou ao reconhecimento dos livros que compõem a Bíblia como 
realmente inspirados por Deus.); isto é, o reverente, criterioso e formal 
reconhecimento pela Igreja dos escritos divinamente inspirados do 
Antigo e do Novo Testamentos.
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Curiosidade

A Bíblia é o livro mais antigo do mundo. Os livros antigos eram em

forma de rolos (Jr 36.2). Eram feitos de papiro ou pergaminho. O papiro

era uma planta aquática que crescia junto aos rios, lagos e banhados do

Oriente, cujas entrecascas serviam para a escrita. Essas plantas existem

ainda hoje no Sudão, Galiléia superior e vale de Sarom. Da palavra

papiro, se deriva a palavra “papel”
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Esse conjunto de escritos sagrados passou a denominar-se cânon ou escrituras

canônicas. A palavra "Escrituras" é uma das identificações dadas à Bíblia Sagrada.

Existem ainda outras, tais como:

"o Livro" (Ex 17.14; Dt 28.58);

“E tomou o livro do concerto e o leu aos ouvidos do povo, e eles

disseram: Tudo o que o SENHOR tem falado faremos e

obedeceremos.” (Êxodos 24.7)

"a Lei e os Profetas":

“Não se aparte da tua boca o livro desta Lei; antes, medita nele

dia e noite, para que tenhas cuidado de fazer conforme tudo

quanto nele está escrito; porque, então, farás prosperar o teu

caminho e, então, prudentemente te conduzirás.” (Josué 1.8)

“A Lei e os Profetas duraram até João; desde então, é

anunciado o Reino de Deus, e todo homem emprega força para

entrar nele.” (Lucas 16.16)

"oráculos de Deus" (At 7.38; Rm 9.4):

“Muita, sob todos os aspectos. Principalmente porque aos

judeus foram confiados os oráculos de Deus.” (Romanos 3.2)

Na Segunda Epístola de Paulo a Timóteo 3.16 está escrito: "toda

escritura é divinamente inspirada...". Esta declaração fortalece o fato de

que as Escrituras têm sua origem sobrenatural e, portanto, ela é a

infalível Palavra de Deus. Quando ainda não havia Palavra de Deus

escrita, o Todo-Poderoso revelava-se verbalmente às suas criaturas na

terra.
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A NATUREZA DA BÍBLIA:

a) Ela é superior:

Ela é superior a qualquer outro livro do mundo. O mundo, com sua

sabedoria e vasto acúmulo de conhecimento nunca foi capaz de produzir um

livro que chegue perto de se comparar a Bíblia.

b) É um livro honesto:

Pois revela fatos sobre a corrupção humana, fatos que a natureza humana
teria interesse em acobertar.

c) É um livro harmonioso: 

Pois embora tenha sido escrito por uns quarenta autores diferentes, por um

período de 1.600 anos, ela revela ser um livro único que expressa um só

sistema doutrinário e um só padrão moral, coerentes e sem contradições.

A INFLUÊNCIA DA BÍBLIA:

O Alcorão, o Livro dos Mórmons, o Zenda Avesta, os Clássicos de

Confúcio, todos tiveram influência no mundo. Estes, porém, conduziram

a uma idéia apagada de Deus e do pecado, ao ponto de ignorá-los. A

Bíblia, porém, tem produzido altos resultados em todas as esferas da

vida: na arte, na arquitetura, na literatura, na música, na política, na

ciência etc.

O homem é incapaz por sua própria força descobrir que:

a) Precisa ser salvo.

b) Pode ser salvo.

c) Como pode ser salvo.

d) Se há salvação.
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Somente a revelação pode desvendar estes mistérios eternos. A experiência

do homem tem demonstrado que a tendência da natureza humana é degenerar-

se e seu caminho ascendente se sustêm unicamente quando é voltado para

cima em comunicação direta com a revelação de Deus.

“Lâmpada para os meus pés é tua palavra e luz, para o meu

caminho.” (Salmos 119.105)

A FORMA DE LER AS ESCRITURAS

Você já deve ter ouvido alguém falar que não devemos ler muito a Bíblia,

porque quem assim o faz pode ficar louco. Isso é uma grande estratégia

maligna para impedir as pessoas de conhecerem a verdade acerca da salvação

em Cristo (Jo 8.32 E 35).

Outros dizem que leem-na bastante, porém nada entendem. Isso porque

quando leem, usam somente o seu raciocínio lógico para compreendê-la. Isso

vai dificultar muito as coisas, pois o apóstolo Paulo disse:

“Ora, o homem natural não compreende as coisas do Espírito

de Deus, porque lhe parecem loucura; e não pode entendê-las,

porque elas se discernem espiritualmente.” (1 Coríntios 2:14)

Para se compreender a Bíblia, precisamos, em primeiro lugar, ter um

intimidade com o seu Autor (Deus), pois Ele vai nos ajudar a interpretá-

la da maneira correta. Raimundo José de Oliveira disse acerca da Bíblia:

“Ela é o único livro cujo Autor está presente quando se o lê.”.
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Não seria melhor para todos nós se, quando comprássemos um livro, o

autor estivesse junto nos explicando o que ele quis dizer com certas

palavras escritas em seu livro? Quando entregamos nossa vida para Jesus

como único e suficiente Salvador, a Triunidade Santa se faz presente nos

dirigindo em tudo que precisamos saber.

Mas a Bíblia não é uma caixinha de surpresas que abrimos

esporadicamente quando estamos precisando de uma resposta ou da

solução para um problema. É de extrema importância que todos nós

tenhamos um costume diário de ler a Palavra.

Muitos acham que por irem aos cultos costumeiramente já estão

cheios, que ao ouvirem as pregações já conhecem totalmente a Palavra.

Mas este não foi o ensinamento de Deus a Josué:

“Não se aparte da tua boca o livro desta Lei; antes, medita nele

dia e noite, para que tenhas cuidado de fazer conforme tudo

quanto nele está escrito; porque, então, farás prosperar o teu

caminho e, então, prudentemente te conduzirás.” (Josué .18)

Nossa leitura deve ser feita com reverência, sempre lembrando de orar

antes de lê-la, pedido a Deus sabedoria e entendimento nas Sagradas

Escrituras.
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R E V I S Ã OR E V I S Ã O

Assinale a resposta correta:

1. A Bíblia é:

❑ A. Deus falando ao homem e através do homem

❑ B. Deus falando como homem e a favor do homem

❑ C. sempre Deus falando

❑ D. Todas as alternativas estão corretas.

02. A palavra "Escrituras" é uma das identificações dadas à Bíblia

Sagrada. Existem ainda outras, tais como:

❑ A. o Livro, a Lei e os Profetas e oráculos de Deus

❑ B. pergaminho

❑ C. papiro

❑ D. Todas as alternativas estão corretas.

Marque (C) para certo e (E) para errado:

03. ( ) canonização é o processo que levou ao reconhecimento dos

livros que compõem a Bíblia como realmente inspirados por Deus.

04. ( ) Quando ainda não havia Palavra de Deus escrita, o Todo-

Poderoso revelava-se verbalmente às suas criaturas na terra.
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R E V I S Ã OR E V I S Ã O

COLUNA A COLUNA B

05. (    ) É um livro honesto A. O mundo, com sua sabedoria e

vasto

acúmulo de conhecimento nunca foi

capaz de produzir um livro que

chegue perto de se comparar a

Bíblia.

06. (    ) É um livro 

harmonioso

B. Pois revela fatos sobre a

corrupção humana, fatos que a

natureza humana teria interesse em

acobertar.

07. (    ) Ela é superior C. Pois embora tenha sido escrito

por uns quarenta autores diferentes,

por um período de 1.600 anos, ela

revela ser um livro único que

expressa um só sistema doutrinário e

um só padrão moral, coerentes e sem

contradições.

Assinale a coluna (A) de acordo com a coluna (B)
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A REVELAÇÃO DIVINA NAS ESCRITURAS

A palavra "revelação" significa "mostrar, tornar conhecido". No latim

revelare significa "por para trás o véu para que se veja o que está

encoberto". Segundo o Dicionário Bíblico de Thayer, o significado

bíblico de revelação é "descobrir, despir, tornar a verdade conhecida".

Ora, "Deus é Espírito" (Jo 4.24), por isso, é imperceptível aos sentidos

físicos; todavia Ele pode ser conhecido pela revelação que faz de si

mesmo aos homens. As Escrituras nos informam sobre três modos pelos

quais Deus tem se revelado às suas criaturas terrenas:

a) A revelação natural manifesta na Criação.

"Pois os seus atributos invisíveis, o seu eterno poder e

divindade, são claramente vistos desde a criação do mundo, sendo

percebidos mediante as coisas criadas, de modo que eles são

inescusáveis;" (Romanos 1:20)

"Os céus proclamam a glória de Deus e o firmamento anuncia a

obra das suas mãos." (Salmos 19:1)

É impossível negar a existência de Deus diante da beleza da Criação.

Entretanto, quando entrou o pecado no mundo, o homem desviou-se do

Criador e, conseqüentemente, a revelação natural tornou-se insuficiente.

Daí a necessidade de uma revelação mais objetiva e explicita, a escrita

(At 14.17).
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b) A revelação escrita (Palavra Escrita).

Por esse modo, o Criador revelou seu amor à obra-prima da Criação, o

homem; demonstrando-lhe o desejo de manter comunhão com ele e

revelar-lhe sua soberana vontade através da escrita. Este modo de

revelar-se não anulou a revelação natural, mas tornou-a ainda mais viva e

real, propiciando ao homem uma revelação pessoal, como Deus Todo-

Poderoso e suficiente.

Para que sua Palavra fosse conhecida por todos os homens através da

escrita, o Senhor escolheu dois ricos idiomas, o hebraico e o grego.

c) A revelação pessoal (Jesus, a Palavra Viva).

Deus é um ser Pessoal que se comunica com suas criaturas

racionais. O Deus das Escrituras não é uma força ou energia

cósmica, nem tampouco, qualquer coisa neutra e impessoal.

O Deus da Criação é único e singular, tem personalidade,

pensa, decide, e tem sentimentos. Sua revelação pessoal ao

homem foi feita através do Verbo Divino que se fez carne,

Jesus Cristo (Jo 1.1-12). As profecias bíblicas anunciavam

uma revelação pessoal de Deus através de Jesus (Jo 1.18;

5.39)
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O TERMO LOGOS

Este termo grego foi utilizado no N.T. cerca de 200 vezes para indicar

a Palavra de Deus Escrita, e 7 vezes para indicar o Filho de Deus

(Jo.1:1,14; I Jo.1:1;5:7; Ap.19:13). Eles são para Deus o que a expressão

é para o pensamento e o que a fala é para a razão, portanto o Logos de

Deus é a expressão de Deus, quer seja na forma escrita ou viva (Compare

Jo.14:6 com Jo.17:17).

1) Cristo é a Palavra Viva: Cristo é o Logos, isto é, a fala, a

expressão de Deus.

2) A Bíblia é a Palavra Escrita: A Bíblia também é o Logos de Deus,

e assim como em Cristo há dois elementos (duas naturezas), divino e

humano, igualmente na Palavra de Deus estes dois elementos aparecem

unidos sobrenaturalmente.

A INSPIRAÇÃO DAS ESCRITURAS

Mas, o que é inspiração?

É a ação sobrenatural do Espírito Santo sobre cada escritor da Bíblia,

tornando-os aptos a receber e transmitir a mensagem divida sem falhas

ou erros.
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É a operação divina que influenciou os escritores bíblicos,

capacitando-os a receber a mensagem divina, e que os moveu a

transcrevê-la com exatidão, impedindo-os de cometerem erros e

omissões, de modo que ela recebeu autoridade divina e infalível,

garantindo a exata transferência da verdade revelada de Deus para a

linguagem humana inteligível (I Co.10:13; II Tm.3:16; II Pe1:20,21).

" Toda Escritura divinamente inspirada é proveitosa para

ensinar, para redargüir, para corrigir, para instruir em justiça,

para que o homem de Deus seja perfeito e perfeitamente instruído

para toda boa obra." (II Timóteo 3:16 e 17).

No ponto anterior, estudamos a tríplice revelação de Deus aos homens.

Porém, não podemos confundir revelação com inspiração. Enquanto a

revelação é o ato pelo qual Deus torna-se conhecido pelos homens, a

inspiração diz respeito ao modo como os homens recebem e transmitem

essa revelação.

Na língua do Novo Testamento, o grego, a palavra inspiração é

theopneustos, que significa "aquilo que é soprado ou inspirado por

Deus". É com esse sentido que Paulo declara que "toda a Escritura é

divinamente inspirada" (2 Tm 3.16). Deste modo, entendemos que o

Espírito Santo inspirou cada palavra da Bíblia, capacitando os escritores

a registrarem de modo correto e preciso a revelação divina. A inspiração

verbal e plenária das Escrituras
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Notícia alarmante

Segundo pesquisas, é estimado que 90% dos cristãos não lêem a

Bíblia diariamente. Não é de se admirar que haja tantos cristãos

frios e infrutíferos na igreja. São raquíticos, mundanos e carnais.

Nervosos, indiferentes e iracundos, sem crescimentos espiritual.



bibliologiaBibliologia

Este é o verdadeiro conceito de inspiração das Escrituras. Ele sustenta

que todas as palavras da Bíblia são inspiradas por Deus. Quando dizemos

inspiração verbal é para denotar cada palavra, e, inspiração plenária, para

dar o sentido de completo, inteiro; o que contraria o conceito de

inspiração parcial.

É o poder inexplicado do Espírito Santo agindo sobre os escritores das

Sagradas Escrituras, para orientá-los (conduzí-los) na transcrição do

registro bíblico, quer seja através de observações pessoais, fontes orais

ou verbais, ou através de revelação divina direta, preservando-os de erros

e omissões, abrangendo as palavras em gênero, número, tempo, modo e

voz, preservando, desse modo, a inerrância das Escrituras, e dando à ela

autoridade divina.

Na verdade, os escritores bíblicos escreveram suas mensagens com

palavras de seu próprio vocabulário, porém, inspirados e influenciados

pelo Espírito Santo. Ele guiou os escritores na escolha das palavras de

acordo com a personalidade e o contexto cultural de cada um. A despeito

de conter palavras humanas, a Bíblia é a Palavra de Deus.
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R E V I S Ã OR E V I S Ã O

Assinale a resposta correta:

08. Os modos pelos quais Deus tem se revelado às suas criaturas terrenas

são:

❑ A. A revelação natural manifesta na Criação

❑ B. A revelação escrita (Palavra Escrita).

❑ C. A revelação pessoal (Jesus, a Palavra Viva).

❑ D. Todas as alternativas estão corretas.

09. A palavra "revelação" significa:

❑ A. oráculo de Deus

❑ B. fé

❑ C. mostrar, tornar conhecido

❑ D. aquilo que é soprado ou inspirado por Deus

Marque (C) para certo e (E) para errado:

10. (    ) Sua revelação escrita ao homem foi feita através do Verbo Divino 

que se fez carne, Jesus Cristo.

11. (    ) Na verdade, os escritores bíblicos escreveram suas mensagens com 

palavras de seu próprio vocabulário, porém, inspirados e influenciados pelo 

Espírito Santo.

12. (    ) Na língua do Novo Testamento, o grego, a palavra inspiração é 

theopneustos, que significa "aquilo que é soprado ou inspirado por Deus".
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CONCEITOS FALSOS SOBRE A INSPIRAÇÃO DAS ESCRITURAS

Eles divergem entre si sobre a questão da inspiração da Bíblia.

Apresentaremos apenas quatro para que sejam comparados com aquele

que cremos e confessamos.

a) O ditado verbal.

Esse conceito ensina que cada palavra, até mesmo a pontuação, foi

ditada por Deus, do mesmo modo que um executivo dita uma carta a um

secretário. O problema desse conceito é que despersonaliza os escritores

bíblicos e os trata como se fossem apenas "marionetes" nas mãos de

Deus.

A verdade é que Deus respeitou a cultura e a personalidade de cada

escritor bíblico, permitindo que os estilos pessoais prevalecessem nos

seus escritos. Deus fez fluir sua verdade na mente dos escritores, de

modo que, cada palavra e pensamento foram inspirados por seu Santo

Espírito.

b) A inspiração das idéias.

Os adeptos dessa teoria ensinam que Deus inspirou apenas as idéias

contidas nas Escrituras, não as palavras. Mas não é isto que diz a Palavra

de Deus. Confira nos seguintes textos: 1 Co 2.13; Hb 1.1; Ap 22.19.

c) A inspiração parcial.

Esta teoria é também conhecida como inspiração liberal, porque a

essência dessa idéia é a declaração de que "a Bíblia contém a Palavra de

Deus". Por essa declaração os teólogos liberais entendem que a

inspiração da Bíblia é parcial, porque, segundo esse falso ensino, ela

contém "palavras de homens e palavras de Deus". Se assim fosse, a

Bíblia seria um entre tantos outros livros religiosos.

d) A Bíblia se converte na Palavra de Deus.

19



bibliologiaBibliologia

Esse conceito rouba o poder permanente da Bíblia como a Palavra de

Deus, uma vez que ela, dependendo da necessidade humana, se

converteria na Palavra de Deus. Os adeptos dessa idéia ensinam que na

Bíblia existem muitos erros humanos e imperfeições e, por esta razão,

somente num momento específico de necessidade, ela se torna de fato a

Palavra de Deus para o crente.

REIVINDICAÇÕES DA PRÓPRIA ESCRITURA

A própria Bíblia expressa sua infalibilidade, reivindicando autoridade.

Nenhum outro livro ousa fazê-lo. Encontramos essa reivindicação na

seguintes expressões: "Disse o Senhor a Moisés"

(Ex.14:1,15,26;16:4;25:1; Lv.1:1;4:1;11:1; Nm.4:1;13:1; Dt.32:48) "O

Senhor é quem fala" (Is.1:2); "Disse o Senhor a Isaías" (Is.7:3); "Assim

diz o Senhor" (Is.43:1). Outras expressões semelhantes são encontradas:

"Palavra que veio a Jeremias da parte do Senhor..." (Jr.11:1)

"Veio expressamente a Palavra do Senhor a Ezequiel..."

(Ez.1:3);

"Palavra do Senhor que foi dirigida a Oséias..." (Os.1:1);

"Palavra do Senhor que foi dirigida a Joel..." (Jl.1:1)

Expressões como estas são encontradas mais de 3.800 vezes no

Antigo Testamento. Portanto o A.T. afirma ser a revelação de Deus,

e essa mesma reivindicação faz o Novo Testamento
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“...reconheça que as coisas que vos escrevo são mandamentos

do Senhor.” ( I Corintios14:37)

“...havendo recebido de nós a palavra da pregação de Deus, a

recebestes, não como palavra de homens, mas (segundo é, na

verdade) como palavra de Deus...” (I Tessalonicenses 2:13)

“Porque três são os que testificam no céu: o Pai, a Palavra e o

Espírito Santo...” (I João5:8)

A INERRÂNCIA DAS ESCRITURAS

Inerrância significa que a verdade é transmitida em palavras

que, entendidas no sentido em que foram empregadas,

entendidas no sentido que realmente se destinavam a ter, não

expressam erro algum.

A maior prova da veracidade da Bíblia é que ela não mente,

mas registra as mentiras dos homens.

O conceito de inerrância das Escrituras contraria alguns

críticos modernos que não aceitam a infalibilidade das

Escrituras. Tais críticos julgam haver erros nas Escrituras em

razão de encontrarem nelas palavras divinas e humanas. Para

nós que cremos na inspiração plena das Escrituras estamos

convictos de que as dificuldades nela encontradas não

representam erros e, geralmente, são explicadas pelos textos

paralelos encontrados em toda a Bíblia.
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A verdade divina revelada nas Escrituras é apresentada de modo

explícito, certo e transparente.

O ensino genuíno das Escrituras não tem discrepâncias doutrinárias; é

único em todo o mundo e adaptável a qualquer cultura

“Santifica-os na verdade; a tua palavra é a verdade.” (João

17.17)

“Então, a mulher disse a Elias: Nisto conheço, agora, que tu és

homem de Deus e que a palavra do SENHOR na tua boca é

verdade.” (1 Reis 17.24)

“A tua justiça é uma justiça eterna, e a tua lei é a verdade.” (Sl

119.142)

Outro fato que comprova a sua veracidade é a sua diversidade e 

harmonia: são 66 livros, cerca de 40 escritores de diferente profissão e 

estudo num período de 16 séculos, sendo que a maioria dos escritores 

nem se conheceu. Uns na Babilônia, outros no Egito, outros na Assíria, 

Hebrom, Jerusalém, outros no deserto. Foram divididos por 3 continentes 

e por basicamente 2 línguas. Alguns nem leram o que outros escreveram 

e, no entanto, tem uma harmonia total. 

22
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Complete:

13. Inerrância significa que a verdade é transmitida em

_______________ que, entendidas no sentido em que foram

empregadas, entendidas no sentido que realmente se

destinavam a ter, não expressam erro algum.

14. são 66 livros, cerca de _____ escritores de diferente

profissão e estudo num período de 16 séculos.

Marque (C) para certo e (E) para errado:

15. ( ) O conceito do ditado verbal ensina que cada

palavra, até mesmo a pontuação, foi ditada por Deus, do

mesmo modo que um executivo dita uma carta a um

secretário.

16. ( ) Os adeptos da teoria da inspiração das idéias

ensinam que Deus inspirou as idéias e as palavras contidas

nas Escrituras.
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PROVA CIENTÍFICAS

Deus nunca se preocupou em provar cientificamente que a Bíblia é

verdadeira, mas nós encontramos nelas, fatos científicos que foram

descobertos há centenas de anos após serem escritos na Palavra.

25

Texto na Bíblia Fato científico 

implicado pela Bíblia

Ciência humana:

Is 40:22 A Terra é esférica 540 A.C.: um grego conjeturou; foi 

rejeitado.

15?? Magalhães demonstrou.

Jó 26:7 A Terra paira no 

espaço

1687 Newton explicou como a 

gravidade do sol era equilibrada 

pela força centrífuga da rotação da 

terra.

Gn 15:5 (Jr 

33:22;  Hb 

11:12)

As estrelas são 

incontáveis

150 D.C. Ptolomeu errou: “há 

exatamente 1056 estrelas”. Outros 

erraram, mas cada vez chegam mais 

perto de reconhecer o que Deus 

disse.

2 Sm 22:16; Jn 

2:6

Há montanhas e 

canyons no leito do 

mar

1880 Oceanografia surgiu, 

chumbadas descobriram.
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Texto na Bíblia Fato científico 

implicado na Bíblia

Ciência humana

Gn 7:11; 8:2; Pv 

8:28

Há fontes d’água no 

leito do mar

1948 Batiscafos descobriram

Sl 8:8 Há correntes, 

caminhos no mar

186? Matthew Fontaine Maury, 

ministro da Marinha americana, 

movido pela Bíblia, descobre 

correntes, premiando quem achasse 

garrafas semeadas por navios.

Jó 26:8; 36:27-

28; 37:16; 38:25-

27; Sl 135:7; Ec 

1:6-7

A água segue “ciclo 

hidrológico” (mar, 

nuvem, chuva, rio e 

mar)

17?? Cientistas entenderam

Gn 1:21; 6:19 Vida só vem de vida. 

E da mesma espécie

1862 Pasteur mostrou que moscas 

não se “geravam espontaneamente”: 

vida só vem de vida.1865 Mendel 

provou: vida só vem da mesma 

espécie.

Lv 17:11 A vida da carne está 

no (é o)  sangue

18?? Abandonou-se o conceito de 

que “sangue excessivo é a raiz de 

todas as doenças”, que matou 

milhões de pessoas (e.g.: George 

Washington), com sangrias!... 

Gn 2:1-3; Sl 

33:6-9; 102:25; 

Hb 4:3,10

“No universo, nada se 

cria, nada se perde. 

Tudo apenas se 

transforma”

177? Lavoisier formula a 1a. lei da 

termodinâmica, uma das 2 leis mais 

universais da ciência
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Sl 102:26;   Rm 

8:18-23; Hb 1:10-

12

“Em tudo há aumento 

da entropia, da 

degradação, do caos, 

da morte do universo”

18?? É formulada a 2a. lei da 

termodinâmica, uma das 2 leis mais 

universais da ciência

Is 65:17; 66:22; 2 

Pd 3:13; Ap 21:1-

5

A 2a. lei da 

termodinâmica, a 

tendência à 

degradação, não 

existirá na nova 

criação, que, assim, 

será perfeita, eterna, 

eternamente perfeita

Só assim o universo permanecerá 

eternamente

Lv 13, 14 Há contágios. A 

prevenção é total 

quarentena (doenças 

passageiras) & 

isolamento (doenças 

como a lepra)

- No tempo de Moisés, o Papiro 

Ebers (“o máximo da ciência”) 

receitava: sangue de lagarto, dente de 

porco, carne e banha podres, cera de 

ouvido de porco, excrementos 

humanos, etc.

- Só houve vitória contra a lepra, etc., 

obedecendo-se à Bíblia.

Dt 23:12-13 Isolar e dar 

rapidíssimo sumiço 

aos excrementos

até 1790: todos excrementos eram 

lançados e permaneciam nas ruas, 

mesmo nas capitais e cortes!

Lv 7:22-27 Evitar certas carnes e 

misturas

1960: descoberto que causam 

colesterol, etc.



bibliologiaBibliologia

28

A Biblioteca do Louvre tem 7 km de livros científicos 

obsoletos! 99.99...% de todos os livros científicos com mais de 50 anos 

estão estufados de erros hoje unanimemente reconhecidos.

Em 1861, a Academia Francesa de Ciência listou 51 “fatos científicos

indiscutíveis que fazem a Bíblia inaceitável”. Hoje, esses 51 “fatos” é

que são ridicularizados pela própria ciência!

Texto na Bíblia Fato científico 

implicado na Bíblia

Ciência humana

Lv 15:7, etc. Purificação 

(meticulosa!) pela 

água

até 1900: até cirurgiões eram sujos, 

não praticavam/ensinavam higiene, 

17% das grávidas que entravam no 

melhor hospital do mundo (em 

Viena) morriam de infecção! Ainda 

hoje, purificação salva mais que 

todos os remédios juntos.

Gn 17:12

Circuncisão ao 8o. dia1946: descobriu-se que circuncisão 

controla câncer cervical. Depois, 

que, até o 5o. dia de vida, a criança 

não produz vitamina K, e a 

circuncisão traria perigosa 

hemorragia. Do 7o. dia em diante a 

produção de vitamina K normaliza-

se. No 8o. dia, o nível de 

protombina alcança o máximo de 

toda a vida. O dia ideal 
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Complete:

17. Em 1861, a Academia Francesa de Ciência listou

_____ “fatos científicos indiscutíveis que fazem a Bíblia

inaceitável”.
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PROVA ARQUEOLÓGICAS E HISTÓRICAS

a) Arqueológica: 

Através da arqueologia, a batalha dos reis registrada em Gn.14 não

pode mais ser posta em dúvida, já que as inscrições no Vale do Eufrates

"mostram indiscutivelmente que os quatro reis mencionados na Bíblia

como tendo participado desta expedição não são, como era dito

displicentemente, ‘invenções etnológicas’, mas sim personagens

históricos reais. Anrafel é identificado como o Hamurábi cujo

maravilhoso código de leis foi tão recentemente descoberto por De

Morgan em Susa". (Geo. F. Wright, O Testemunho dos Monumentos à

Verdade das Escrituras).

As tábuas Nuzi esclarecem a ação de Sara e Raquel ao darem suas

servas aos seus maridos (Jack Finegan, Ligth from the Ancient Past =

Luz de um Passado Antigo).

Os hieróglifos egípcios indicam que a escrita já era conhecida mais de

1.000 anos antes de Abraão (James Orr, The Problem of the Old

Testament = O Problema do Velho Testamento).

A arqueologia também confirma o fato de Israel ter vivido no Egito,

como escravo, e ter sido liberto (Melvin G. Kyle, The Deciding Voice of

the Monuments = A Voz Decisória dos Monumentos).

Muitas outras confirmações da veracidade dos relatos das Escrituras

poderiam ser apresentados, mas esses são suficientes e devem servir

como aviso aos descrentes com relação às coisas para as quais ainda não

temos confirmação; podemos encontrá-la a qualquer hora.

31
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b) Histórica:

A história fornece muitas provas da exatidão das descrições bíblicas.

Sabe-se que Salmanezer IV sitiou a cidade de Samaria, mas o rei da

Assíria, que sabemos ter sido Sargom II, carregou o povo para a Síria (II

Rs.17:3-6). A história mostra que ele reinou de 722-705 a.C. Ele é

mencionado pelo nome apenas uma vez na Bíblia (Is.20:1). Nem

Beltsazar (Dn.5), nem Dario, o Medo (Dn.6) são mais considerados

como personagens fictícios.

A INFALIBILIDADE DAS ESCRITURAS

As Escrituras são a infalível Palavra de Deus. A sua infalibilidade tem

sido alvo de muita contestação especialmente entre os chamados

"racionalistas" que endeusam a razão humana, sem perceberem que ela é

falha, afirmam que o racionalismo científico, com seus métodos de

estudo e pesquisa, será capaz de analisar e responder todas as indagações

do homem. Porém, são completamente limitados quando analisam coisas

espirituais, além da matéria.

A ciência é incapaz de estudar elementos que não são pesados ou

medidos, como a alma humana. Portanto, o poder sobrenatural das

Escrituras não pode ser analisado em laboratório, porque refere-se a algo

milagroso e sobrenatural.
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A AUTORIDADE DIVINA E HUMANA DAS ESCRITURAS

Indiscutivelmente a Bíblia tem dupla autoridade. A autoridade divina é

demonstrada pela infalibilidade das Escrituras, uma vez que elas têm

origem em Deus e são a expressão de sua mente. A humana é

reconhecida pelo fato de Deus ter escolhido, pelo menos 40 homens, os

quais receberam a sua Palavra e a transmitiram na forma escrita.

A MENSAGEM DAS ESCRITURAS

1. Apresenta Deus como Criador e Senhor de tudo.

As Escrituras testificam da existência de Deus e tudo o que Ele fez, faz

e fará. Toda a Criação está sujeita a Ele e depende dEle. O Eterno

converge todas as coisas para a sua glória e alegria do seu povo. Vários

textos confirmam estes fatos: Gn 1.1; Sl 95.6; 104.30; Is 40.26; Ef 3.9;

Ap 10.6.

2. Apresenta sem reserva a verdade e a realidade do pecado.

Nenhum outro livro no mundo tem o poder de revelar o pecado e seu

caráter maligno como a Bíblia. Ela não filosofa sobre o pecado, mas

trata-o com clareza e o expõe sem qualquer reserva, como uma dívida do

homem contraída com Deus (Rm 1.18-32; 3.23; 5.12).
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3. Apresenta o plano de salvação para o homem.

As religiões intentam salvar o homem pelos seus próprios méritos;

entretanto, a salvação só é possível através da solução única apresentada

na Bíblia. A redenção humana foi planejada no céu pelo Pai, consumada

na Terra pelo Filho e é oferecida pelo Espírito Santo (Tt 3.5). Só Deus

através de sua poderosa Palavra, mediante o sangue remidor de seu Filho

pode resgatar o homem da perdição eterna (At 4.12; Lc 19.10).

AS DIVISÕES DA BÍBLIA

A palavra Bíblia significa livros, vem da palavra grega biblios,

portanto, é o conjunto dos livros sagrados do Antigo e Novo

Testamentos. Este livro sagrado (não muda com o tempo) contém 66

livros, escritos por 40 autores, abrangendo um período de

aproximadamente 1600 anos.

A Bíblia está dividida em dois grandes blocos: O Antigo Testamento,

composto por 39 livros e o Novo Testamento, por 27 livros. A palavra

"testamento" quer dizer pacto, aliança. Portanto o Antigo Testamento é o

pacto que Deus fez com o homem para a sua salvação de Cristo vir ao

mundo, basicamente com o povo judeu.

O Novo Testamento é a nova aliança de Deus com o homem para a

salvação em Cristo. O Antigo Testamento é a aliança da lei, o Novo

Testamento é a aliança da graça, a primeira foi um encaminhamento à

segunda, leia Gálatas 3:17-25.
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No Antigo Testamento temos: 5 livros Lei, 12 Históricos, 5 Poéticos, 

17 Proféticos (5 Maiores e 12 Menores, pela extensão do livro). Veja o 

que Henrietta C. Mears escreve no seu livro “Estudo Panorâmico da 

Bíblia”: 

O Novo Testamento foi escrito com a finalidade da revelação da 

pessoa e ensinos do Senhor Jesus Cristo, o mediador da Nova Aliança. 

Oito pessoas escreveram o NT, no mínimo quatro (Mateus, João, Pedro e 

Paulo, eram Apóstolos. Marcos e Lucas foram companheiros dos 

apóstolos. Tiago e Judas eram irmãos do Senhor Jesus. Os livros do NT 

são assim agrupados: 4 Evangelhos, 1 Histórico, 21 Epistolas (14 

Paulinas e 7 Gerais) e 1 livro Profético. 

O Antigo Testamento começa O Novo Testamento completa.

O Antigo se reúne ao redor do Sinai. O Novo ao redor do Calvário.

O Antigo está associado com

Moisés.

O Novo com Cristo (João 1:17).
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Sublinhe a resposta correta:

18. O poder sobrenatural das Escrituras (pode / não pode) ser

analisado em laboratório, porque refere-se a algo milagroso e

sobrenatural.

19. O (Antigo / Novo) Testamento foi escrito com a finalidade da

revelação da pessoa e ensinos do Senhor Jesus Cristo, o mediador da

Nova Aliança.

Complete:

20. No Antigo Testamento temos: ___ livros da Lei, ____ Históricos,

____ Poéticos, ____ Proféticos ( ___ Maiores e ____ Menores, pela

extensão do livro).

Marque (C) para certo e (E) para errado:

21. (    ) As Escrituras testificam da existência de Deus e tudo o que 

Ele fez, faz e fará.

22. (    ) Quando ainda não havia Palavra de Deus escrita, o Todo-

Poderoso revelava-se verbalmente às suas criaturas na terra.
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Assinale a coluna (A) de acordo com a coluna (B)

COLUNA A COLUNA B

23. ( ) provas arqueológicas A. Nem Beltsazar (Dn.5), nem Dario

(Dn.6) são mais considerados como

personagens fictícios.

24. ( ) provas históricas B Indiscutivelmente a Bíblia tem

dupla autoridade.

25. ( ) infalibilidade C. Apresenta Deus como Criador e

Senhor de tudo, a verdade e a

realidade do pecado e o plano de

salvação para o homem.

26. ( ) autoridade humana e

divina

D. tem sido alvo de muita contestação

especialmente entre os chamados

"racionalistas" que endeusam a razão

humana.

27. ( ) mensagem E. dois grandes blocos: O Antigo

Testamento e o Novo Testamento

28. ( ) divisão F. confirma o fato de Israel ter vivido

no Egito, como escravo, e ter sido

liberto



Capítulo 5



bibliologiaBibliologia

39

CONTEÚDO DO ANTIGO TESTAMENTO

O PENTATEUCO (LIVROS DA LEI)

Conjunto dos 5 primeiros livros bíblicos, escritos por Moisés, escritos

entre 1450 – 1410 A.C., confirmados pelo próprio Senhor Jesus Cristo, é

assim formado:

1-Gênesis, é o livro das origens

2-Êxodo, é o livro da redenção.

3-Levítico, é o livro do culto e da comunhão.

4-Números fala das experiências de um povo.

5-Deuteronômio é um livro de instruções para o povo que iam tomar

posse da terra prometida.

LIVROS HISTÓRICOS

São doze que narram a ascensão e a queda da teocracia, os cativeiros

de Israel e Judá, o retorno à terra prometida e a restauração do templo e

da cidade de Jerusalém.

Os livros Históricos são assim apresentados:

1- Josué, apresentando a conquista de Canaã, escrito no XIV século

A.C..

2- Juízes, é um livro de autor desconhecido, escrito no século XI A.C.,

descrevendo derrotas e livramentos do povo de Deus.
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3- Rute, também de autor desconhecido, escrito no século XI A.C.,

4- I Samuel, também é um livro de autor desconhecido escrito no

século X A.C., onde se destacam as pessoas de Samuel, Saul e Davi.

5- II Samuel, cuja autoria é desconhecida, descreve o reinado de Davi,

escrito também no século X A.C.. Os livros

6/7- I e II Reis têm autorias desconhecidas, escritos no VI século A.C.

8/9- I e II Crônicas, de autor (es) desconhecido (s) apresenta

descrições genealógicas e escritos no V século A.C..

10- Esdras, é o nome do autor desse livro, descreve a volta do

cativeiro babilônico e foi escrito no V século A.C..

11- Neemias também é outro livro que traz o nome do seu autor, com a

narrativa da reconstrução dos muros de Jerusalém.

12- Ester de autoria desconhecida, destaca a providência de Deus, foi

escrito no V século A.C..

LIVROS POÉTICOS

São cinco, apesar de todo o AT ter passagens poéticas, como em Êxodo

15:1-21, Juízes 5, e em grande parte das obras proféticas, mas esse

segmento bíblico se destaca pela extensão e beleza poética. A base da

poesia hebraica é o paralelismo do pensamento.
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Na introdução do Livros Poéticos da Bíblia com as referências e

anotações de Dr. C.I. Scofield, temos o comentário: "O ritmo não é

buscado pela semelhança de sons, como nos versos com rima, ou pelo

acento métrico, como nos versos brancos (embora a poesia hebraica não

seja totalmente sem acento), mas principalmente pela repetição, pelo

contraste e pela elaboração de idéias".

Veja Salmo 25:4, Salmo 1:6 e Jó 11:8

Jó é um livro de autor desconhecido, tendo uma forte abordagem sobre

o problema do sofrimento.

Salmos O Tema deste livro é o louvor, escrito por Davi e outros no X

século A.C. e mais tarde. Salomão e outros autores escreveram

Provérbios onde Jesus Cristo é a Nossa Sabedoria, no século X A.C..

Eclesiastes é o livro seguinte que foi escrito por Salomão onde o

assunto básico é o raciocínio do homem, escrito também no século X

A.C.

Cantares, Jesus é O que Ama Nossa Alma, escrito no século X A.C..

LIVROS PROFÉTICOS

Foram escritos por homens chamados por Deus para um ministério

profético com objetivos de reavivamento em nome de Deus, não

perdendo a consciência patriótica. A mensagem tanto era para o momento

como também tinha o aspecto preditivo.
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Em relação a invasão de Israel e o seu cativeiro pelo reino babilônico,

Exílio, os livros proféticos podem ser divididos em três grupos:

1-Pré-exílicos: Isaias, Jeremias, Oséias, Joel, Amós, Jonas, Miquéias,

Naum, Habacuque e Sofonias.

2-Exílicos: Ezequiel, Daniel e Obadias.

3-Pós-Exílicos: Ageu, Zacarias e Malaquias. A divisão em profetas

maiores e menores, com base no simples volume dos livros, não é

histórica e não é cronológica.

Os judeus tinham certos livros separados, chamados “os cinco rolos”,

lidos anualmente em festas distintas:

Cantares – na Páscoa, em alusão ao Êxodo.

Rute – no Pentecoste, na celebração da colheita, em seu início

Ester – na festa do Purim, comemorando o livramento de Israel da

mão do terrível Hamã.

Eclesiastes – na festa dos tabernáculos, festa em gratidão após a

colheita

Lamentações – no mês de Abibe, relembrando a destruição de

Jerusalém pelos Babilônicos.
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Assinale a resposta correta:

29. Os livros da Lei são:

❑ A. Gênesis, Levíticos

❑ B. Êxodos

❑ C. Números e Deuteronômio

❑ D. Todas as alternativas estão corretas.

30. Os livros poéticos são:

❑ A. Mateus, Marcos, Lucas e João

❑ B. Isaias, Jeremias, Ezequiel, Joel e Daniel

❑ C. Jó, Salmos, Provérbios, Eclesiastes e Cantares

❑ D. Salmos e Provérbios

31. Os profetas Exílicos são:

❑ A. Ageu, Zacarias e Malaquias

❑ B. Obadias, Ezequiel e Daniel

❑ C. Ezequiel, Daniel e Isaías

❑ D. Daniel, Isaías e Obadias

32. Os profetas do Pós-Exílio são:

❑ A. Ageu, Zacarias e Malaquias

❑ B. Obadias, Ezequiel e Daniel

❑ C. Ezequiel, Daniel e Isaías

❑ D. Daniel, Isaías e Obadias
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Marque (C) para certo e (E) para errado:

33. ( ) Os Livros Poéticos foram escritos por homens chamados por

Deus para um ministério profético com objetivos de reavivamento em

nome de Deus, não perdendo a consciência patriótica.

34. ( ) Os 5 livros da Lei também são chamados de Pentateuco

Assinale a coluna (A) de acordo com a coluna (B)

COLUNA A COLUNA B

35. (    ) Levítico A. é o livro das origens

36. (    ) Números B. é o livro da redenção

37. (    ) Êxodos C. fala das experiências de um povo 

peregrino

38. (    ) Deuteronômio D. instruções para o povo que iam 

tomar posse da terra prometida.

39. (    ) Gênesis E. é o livro do culto e da comunhão
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O CONTEÚDO DO NOVO TESTAMENTO

Os quatro primeiros livros do Novo Testamento (Mateus, Marcos, 

Lucas e João), são os Evangelhos (a palavra “evangelho” significa “boa 

nova’). Esses quatro livros traz uma Boa Nova: JESUS CRISTO, filho de 

Deus, Sua vida, morte e ressurreição. 

O livro seguinte, o quinto livro, é chamado de Atos dos Apóstolos, que

na realidade são atos do Espírito Santo. Este livro é histórico: contém o

relato dos primeiros anos da Igreja, numa expressão de poder na

propagação da Verdade.

Os livros seguintes são as cartas chamadas “Epístolas”. Alguns desses

livros levam os nomes da igrejas a que foram dirigidas, por exemplo:

Romanos, Coríntios, Colossenses, Gálatas, Efésios, Filipenses,

Colossenses e Tessalonicenses; outros, de indivíduos para os quais foram

dirigidas as cartas, como Timóteo, Tito e Filemon.

Há um livro que se refere a uma comunidade geral: Hebreus.

Também temos os que receberam os nomes dos seus autores: Tiago,

Pedro, João e Judas.Dessas cartas treze são do Apóstolo Paulo, uma cujo

autor não conhecemos com certeza (Hebreus); uma de Tiago, duas de

Pedro, três de João e uma de Judas; totalizando vinte e uma cartas, que

objetivam um ensinamento direcionado para que conheçamos melhor a

graça e vontade de Deus.

Por último temos, o último livro do Novo Testamento: O Apocalipse.
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“Apocalipse” é uma palavra de origem grega que significa

“revelação”. É um livro escrito forte em símbolos e sinais que

realisticamente trata das coisas que acontecem e ainda estão para

acontecer. Destacamos o seguinte trecho deste livro: “Bem-aventurado

aquele que lê, e os que ouvem as palavras desta profecia, e guardam as

coisas que nela estão escritas; porque o tempo está próximo” (Ap 1:3).

RESUMO DO NOVO TESTAMENTO

O Novo Testamento (NT) compõe-se de:

a) Quatro (4) livros sobre a vida de Cristo, chamados Evangelhos”.

b) Um (1) livro sobre a história da Igreja durante seus primeiros passos.

c) 21 cartas que ampliam o ensinamento sobre as verdades maiores: o

Evangelho.

d) Um (1) livro profético.

“Por detrás e por baixo da Bíblia, acima e além, está o Deus da Bíblia”.

A mensagem central da Bíblia é Jesus Cristo, esta é a grande

mensagem escrita em todos os seus 66 livros, por 40 autores, abrangendo

um período de aproximadamente 1600 anos. A maior parte do Antigo

Testamento foi escrita em hebraico, pequenos trechos em aramaico e o

Novo Testamento foi escrito na língua grega.

O apóstolo Pedro escreveu: “Homens falaram da parte de Deus

movidos pelo Espírito Santo” (II Pedro 1.21).
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Na Bíblia temos a expressão da comunicação humana, sob o

pensamento e inspiração divina. A Bíblia é uma forma de revelação

contínua ligando uma eternidade passada com uma eternidade futura.

“O Antigo Testamento é o alicerce; O Novo Testamento é a

superestrutura. O alicerce é inútil se não se construir sobre ele. Um

edifício é impossível ser construído, a não ser que haja um fundamento.

Assim, o Antigo Testamento e o Novo Testamento são essenciais um ao

outro. O Novo está contido no Antigo. O Antigo está explicado no Novo.

O Novo está latente no Antigo. O Antigo está patente no Novo.”

Jesus Cristo é o amor de Deus revelado, a Bíblia é a Sua palavra

escrita. Sejamos leitores da Bíblia obedientes, práticos e ativos no serviço

do Reino do Senhor Jesus.
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R E V I S Ã OR E V I S Ã O

Assinale a resposta correta:

40. A palavra "evangelho" significa:

❑ A. Testamento

❑ B. Aliança

❑ C. Boas Novas

❑ D. Salvação

41. “Apocalipse” é uma palavra de origem grega que significa:

❑ A. Revelação

❑ B. Arrebatamento

❑ C. Maranata

❑ D. Salvação

42. As cartas também são chamadas de:

❑ A. Pergaminho

❑ B. Papiro

❑ C. Epístolas

❑ D. Evangelho

43 . O Novo Testamento compõe de:

❑ A. 4 Evangelhos e 1 livro histórico (Atos)

❑ B. 21 cartas

❑ C. 1 Livro profético (Apocalipse)

❑ D. Todas as alternativas estão corretas.
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R E V I S Ã OR E V I S Ã O

Marque (C) para certo e (E) para errado:

44. ( ) Apocalipse é um livro escrito forte em símbolos e sinais que

realisticamente trata das coisas que acontecem e ainda estão para

acontecer.

45. ( ) A mensagem central da Bíblia é Jesus Cristo, esta é a grande

mensagem escrita em todos os seus 66 livros

46. ( ) A maior parte do Novo Testamento foi escrita em hebraico,

pequenos trechos em aramaico e o Antigo Testamento foi escrito na

língua grega.
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CURIOSIDADES BÍBLICAS

Você sabe quantas letras, palavras, versículos e capítulos são

encontrados em uma edição da Bíblia ?

São encontrados : 3.566.480 letras, 810.697 palavras, 31.173

versículos e 1.189 capítulos

1 - O maior livro - Salmos

2 - O menor livro - II João

3 - O maior capítulo - Salmo 119

4 - O maior verso - Ester 8:9

“Então, foram chamados os escrivães do rei, naquele mesmo

tempo e no mês terceiro (que é o mês de sivã), aos vinte e três do

mesmo, e se escreveu conforme tudo quanto ordenou Mardoqueu

aos judeus, como também aos sátrapas, e aos governadores, e aos

maiorais das províncias que se estendem da Índia até à Etiópia,

cento e vinte e sete províncias, a cada província segundo a sua

escritura e a cada povo conforme a sua língua; como também aos

judeus segundo a sua escritura e conforme a sua língua.”
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5 - O menor capítulo - Salmo 117

1 Louvai {Heb. Aleluia} ao SENHOR, todas as nações; louvai-o,

todos os povos.

2 Porque a sua benignidade é grande para conosco, e a verdade

do SENHOR é para sempre. Louvai ao SENHOR! (Todo o Salmo

117)

6 - O menor verso - Êxodo 20:13

“Não matarás.”

7 - O verso central - Salmo 118:8

“É melhor confiar no SENHOR do que confiar no homem.”

8 - O texto áureo - João 3:16

“Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu o seu

Filho unigênito, para que todo aquele que nele crê não pereça,

mas tenha a vida eterna.”

9 - A regra áurea - Mateus 7:12

“Portanto, tudo o que vós quereis que os homens vos façam,

fazei-lho também vós, porque esta é a lei e os profetas.”
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10- O tema central - João 5:39

“Examinais as Escrituras, porque vós cuidais ter nelas a vida

eterna, e são elas que de mim testificam.”

VOCÊ SABIA?

A Bíblia, completa ou em porções, estava disponível em 2.527 línguas

em Dezembro/2010, de acordo com o Relatório sobre Línguas das

Escrituras de 1999, publicado pelas Sociedades Bíblicas Unidas (SBU).

Isso significa um total de 315 línguas a mais do que no ano de 1998.

O Relatório sobre Línguas das Escrituras contém dados estatísticos

relacionados à realização de traduções, baseado em informações

fornecidas até 31 de dezembro de 1999. Há cinco novas Bíblias, todas

produzidas por Sociedades Bíblicas nacionais, em línguas nas quais antes

não havia a Bíblia:

azumeina, de Dhade // kiryol, da Guiné Bissau, // nuer, do Sudão, //

nzema, de Gana; // pakpak dairi, da Indonésia.

Além dessas cinco Bíblias completas, foram registrados os Novos

Testamentos traduzidos para línguas da Índia, das Ilhas Salomão e de

Papua-Nova Guiné.

Dezenove novas Porções em línguas que não possuíam Escrituras 

foram registradas durante o ano de 1999. 
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55

O Evangelho de Lucas e o Livro de Atos foram publicados na língua

dhatki, enquanto o primeiro Evangelho completo (Lucas) na língua

sylhetti, falada por mais de 5 milhões de pessoas, está disponível em

Bengala.

Cinco novas línguas receberam Porções, todas elas em línguas de

Papua – Nova Guiné. A Ilha de Papua tem, comparativamente, a maior

proporção em média de línguas, levando em consideração seu tamanho

geográfico e população.

Em Papua - Nova Guiné, há 817 línguas faladas.

Em Irian Iaya, a parte indonésia do território, há 256.

O Novo Testamento escrito na língua chagga-vunjo, feito para o povo

que mora em Kilimanjari, na Tanzânia, também foi registrado no ano de

99.

O povo que fala a língua kifuliru, da República Democrática do

Congo, e os falantes do klao e do krahn (oeste), da Libéria, e da língua

lusoga, de Uganda, receberam Novos Testamentos em sua língua pela

primeira vez. Trinta e quatro Novos Testamentos são registrados pela

primeira vez.

A MENOR BÍBLIA A menor Bíblia existente foi impressa na

Inglaterra e pesa somente 20 gramas. Este fabuloso exemplar da Bíblia

mede 4,5cm de comprimento, 3cm de largura e 2cm de espessura. Apesar

de ser tão pequenina, contém 878 páginas, possui uma série de gravuras

ilustrativas e pode ser lida com o auxílio de uma lente.
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A MAIOR BÍBLIA A maior Bíblia que se conhece, contém 8048

páginas, pesa 547 kg e tem 2,5m de espessura. Foi confeccionada por um

marceneiro de Los Angeles, durante dois anos de trabalho ininterrupto.

Cada página é uma delgada tábua de 1m de comprimento, em cuja

superfície estão gravados os textos.

VAMOS LER A BÍBLIA? A Bíblia contém 31.173 versículos e 1.189

capítulos. Para sua leitura completa são necessárias 49 horas, a saber, 38

horas para a leitura do Velho Testamento e 11 para o Novo Testamento.

Para lê-la audivelmente, em velocidade normal de fala, são necessárias

cerca de 71 horas. Se você deseja lê-la em 1 ano, deve ler apenas 4

capítulos por dia.

O  real 

tamanho 

da menor 

Bíblia do 

mundo

O  real 

tamanho 

da menor 

Bíblia do 

mundo
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R E V I S Ã OR E V I S Ã O

Assinale a resposta correta:

47. Em 2010, a Bíblia estava disponível em:

❑ A. 2.527 línguas

❑ B. 2.257 línguas

❑ C. 2.725 línguas

❑ D. 2.257 línguas

48. O menor capítulo da Bíblia é:

❑ A. o salmo 119

❑ B. o livro de II João

❑ C. o salmo 117

❑ D. João 3.16

49. O tema central da Bíblia é:

❑ A. João 3.16

❑ B. Mateus 11.28

❑ C. João 5.39

❑ D. Apocalipse 1.8

50 . A menor Bíblia do mundo foi impressa na:

❑ A. na França

❑ B. em Los Angeles por um carpinteiro

❑ C. na Inglaterra

❑ D. em Papua - Nova Guiné
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R E V I S Ã OR E V I S Ã O

Marque (C) para certo e (E) para errado:

51. ( ) A maior Bíblia que se conhece, contém 8048 páginas, pesa

547 kg e tem 2,5m de espessura.

52. (    ) Se você deseja ler a Bíblia em 1 ano, deve ler apenas 4 capítulos 
por hora
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OS ESCRITORES DA BÍBLIA

Já falamos sobre os diversos escritores de livros da Bíblia, como

Moisés, Paulo e outros. Talvez você esteja perguntando: Como pode ser a

Bíblia a palavra de Deus se os homens a escreveram?

Conforme II Tm 3:16, Deus inspirou as Sagradas Escrituras. Há

trechos bíblicos que foram dados diretamente por Deus, como Ex 20:1;

Lv 1:1 e Dt 5:4. A inspiração bíblica é divina, não é a inspiração

psicofísica de um poeta ou artista.

O apóstolo Pedro foi bem claro na sua afirmação:

"porque nunca jamais qualquer profecia foi dada por vontade

humana, entretanto homens de Deus [santos] falaram da parte de

Deus movidos pelo Espírito Santo" (II Pe 1:21).

O apóstolo Paulo escrevendo aos romanos (Rm 3:2), diz, referindo-se

aos judeus: "...as palavras de Deus lhes foram confiadas."

Isso quer dizer que foi Deus que falou (inspirou) a escritura, mas

foram os homens que receberam esta inspiração e a escreveram. Cristo

afirma a inspiração do A.T. (Mt 5:18; 22.42-43; Mc 12.36; Jo 10.35). .

Os apóstolos dão o mesmo testemunho (At 1:16; 4:24-25; 28:25; Hb

3:7; 10:15-16; II Pe 1:20-21). Esta confirmação da veracidade das

Escrituras, não foi só de palavra, mas com a própria vida.

Há uma diversidade de escritores da Bíblia. Todos, provavelmente,

exceto Lucas, eram judeus.
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A PALAVRA VIVA

"Deus se fez homem para que saibamos o que pensar quando

pensamos em Deus (Jo 1:14; 14:9). Sua aparição na terra é o

acontecimento central de toda a História. O Antigo Testamento prepara o

terreno para isso. O Novo Testamento o descreve" (H.C. Mears).

A Bíblia tem vencido o tempo, as culturas, as perseguições

direcionadas, tanto de cunho religioso como ideológico, assim, tem

demonstrado uma prática secular que realmente é uma revelação escrita

de Deus, nos trazendo a história de Cristo e a vida eterna aos homens.

DIRECIONAMENTO BÍBLICO

É lógico que os primeiros ouvintes do A.T. foram os israelitas, porém a

sua mensagem é dirigida ao mundo inteiro. Deus sempre incluiu

estrangeiros no Seu serviço e na participação da sua graça. O N.T. tem

um direcionamento mais universalista, como diz Paulo:

"Digo pois que Jesus Cristo foi ministro da circuncisão, por

causa da verdade de Deus, para que confirmasse as promessas de

Deus aos pais; e para que os gentios glorifiquem a Deus pela sua

misericórdia" (Rm 15:8-9).

Henrietta C. Mears, diz em seu livro Estudo Panorâmico da Bíblia: "O

Antigo Testamento é o relato de uma nação (a nação hebraica). O Novo

Testamento é o relato de um Homem (o Filho do homem). A nação foi

estabelecida e alimentada por Deus com o fim de trazer o Homem ao

mundo" (Gn 12:1-3).
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OS QUATRO EVANGELHOS E ATOS - DE ACORDO COM A ÉPOCA,

Mateus dirigiu-se num estilo próprio para os judeus.

Marcos aos romanos.

Lucas e João ao mundo grego.

O livro de Atos começa com a ordem de Cristo aos discípulos de levar

o Evangelho até os confins da terra (At 1:8).

AS CARTAS

São ensinamentos a crentes espalhados em toda a terra, após

receberem a mensagem evangélica.

"Estas coisas vos escrevi, para que saibais que tendes a vida

eterna, e para que creiais no nome do Filho de Deus" (I Jo 5:13).
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R E V I S Ã OR E V I S Ã O

Assinale a resposta correta:

53. Todos os autores da Bíblia eram judeus, exceto:

❑ A. Mateus

❑ B. Amós

❑ C. Paulo

❑ D. Lucas

Marque (C) para certo e (E) para errado:

54. ( ) A aparição de Jesus na terra é o acontecimento central de toda a

História.

55. ( ) É lógico que os primeiros ouvintes do A.T. foram os romanos,

porém a sua mensagem é dirigida ao mundo inteiro.

Assinale a coluna (A) de acordo com a coluna (B)

COLUNA A COLUNA B

56. ( ) Antigo Testamento A. aos judeus

57. ( ) Novo Testamento B. ao mundo grego

58. ( ) Mateus C. aos israelitas, primeiramente

59. ( ) Marcos D. ao mundo inteiro

60. ( ) Lucas e João E. aos romanos
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A BÍBLIA ATÉ HOJE

O A.T. foi escrito em hebraico, a linguagem dos israelitas, uma língua

própria para expressar os anúncios, as antecipações e as profecias.

O N.T. foi escrito em grego, que era a língua única da época, suficiente

para o propósito de Deus na comunicação universal do Evangelho. Por

ser uma língua precisa, foi própria para levar com exatidão a mensagem

da encarnação, morte e ressurreição do Filho de Deus.

Os judeus tinham a prática de queimarem reverentemente os

manuscritos bíblicos, depois de havê-los copiado com a maior

meticulosidade, quando estavam quase inutilizados pelo uso, o que

implicou em não termos mais nenhum dos originais do A.T.

Quanto ao N.T. existem hoje aproximadamente quatro mil manuscritos

em grego, referentes ao todo ou a certas partes. A crítica textual é a

ciência extensiva que investiga o texto original do N.T.

No Museu Britânico existe um manuscrito completo do N.T. com data

do Século IV. E, recentemente descobriram porções que procedem do

Século II, havendo um fragmento do Evangelho de João feito no ano 125,

sendo escrito pelo apóstolo em cerca de 85-90 A.D.

SUA ESCRITA

As Escrituras foram todas escritas a mão (manuscritas). Era função dos

escribas copiar os originais. Isso era um trabalho muito demorado e, até

certo modo, caro. Existiam dois tipos de manuscritos:
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UNCIAL: só continham letras maiúsculas

CURSIVO: só continham letras minúsculas

Os manuscritos tinham um preparo todo especial para serem usados,

algumas regras a serem seguidas:

1. O pergaminhos tinha que ser feito por um judeu com pele e

costurado com cordões de animais limpos em um cerimonial.

2. Até o número de linhas por colunas tinham que ser observado:

máximo de 60 e mínimo de 48.

3. Nada que o escriba escrevesse poderia ser de memória, tudo tinha

que ser copiado de um manuscrito autêntico.

4. Tinha que limpar a pena antes de escrever a palavra “Deus”

5. Tinha que obrigatoriamente tomar um banho antes de escrever a

palavra “Jeová”

6. A tinta, absolutamente negra, era feita de uma formula especial

7. Todo o rolo (livro) tinha que ser revisado em 30 dias, passado esse

prazo, ele ficaria sem valor algum.

8. Um erro condenava a folha

9. três erros numa só folha ou três palavras escritas fora da linha ou se

uma letra tocar em outra, condenavam todo o manuscrito, que ficaria

rejeitado e seria queimado. Eram contadas palavras por palavras, uma a

uma.
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Vamos rever cada livro, agora com seus prováveis autores, abreviatura

e data provável.

A S D I V I S Õ E S D A B Í B L I A

ANTIGO TESTAMENTO

LIVROS DA LEI

67

LIVRO AUTOR DATA

Gênesis Gn Moisés 1.443 a.C.

Êxodos Ex Moisés 1.440 a.C.

Levíticos Lv Moisés 1.440 a.C.

Números Nm Moisés 1.405 a.C.

Deuteronômio Dt Moisés 1.405 a.C.
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LIVROS HISTÓRICOS

68

LIVRO AUTOR DATA

Josué Js Não se sabe ao certo 1405 a 1375 a.C

Juízes Jz Samuel 1375 a 1075 a.C.

Rute Rt Não se sabe ao certo 1340 a.C.

I Samuel I

Sm

Samuel, Natã e Garé 1100 a 971 a.C.

II Samuel II

Sm

Samuel, Natã e Garé 1100 a 971 a.C.

I Reis I Rs Não se sabe ao certo 970 a 560 a.C.

II Reis II

Rs

Não se sabe ao certo 970 a 560 a.C.

I Crônicas I Cr Esdras 430 a.C

II Crônicas II

Cr

Esdras 430 a.C.

Esdras Ed Esdras 430 a 425 a.C.

Neemias Ne Esdras 430 a 425 a.C.

Ester Et Não se sabe ao certo 465 a 460 a.C.
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LIVROS POÉTICOS

LIVROS PROFÉTICOS

PROFETAS MAIORES

Jó Jó Não se sabe ao certo Crê-se que foi

antes de Moisés

Salmos Sl Davi, Asafe, Salomão,

Moisés e os filhos de Coré

1430 a 700 a.C.

Provérbio Pv Salomão 950 a 700 a.C.

Eclesiastes Ec Salomão 935 a.C.

Cantares Ct Salomão Não se sabe ao

certo

LIVRO AUTOR DATA

Isaías Is Isaías 760 a 680 a.C.

Jeremias Jr Jeremias 627 a 580 a.C.

Lamentações Lm Jeremias 586 a.C.

Ezequiel Ez Ezequiel 592 a 570 a.C.

Daniel Dn Daniel 535 a.C.
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PROFETAS MENORES

NOVO TESTAMENTO

EVANGELHOS

LIVRO AUTOR DATA

Oséias Os Oséias 740 a.C.

Joel Jl Joel 825 a.C.

Amós Am Amós 760 a.C.

Obadias Ob Obadias 845 a.C.

Jonas Jn Jonas 765 a.C.

Miquéias Mq Miquéias 730 a.C.

Naum Na Naum 710 a.C.

Habacuque Hc Habacuqu

e

607 a.C.

Sofonias Sf Sofonias 630 a 625 a.C.

Ageu Ag Ageu 520 a.C.

Zacarias Zc Zacarias 520 a 486 a.C

Malaquias Ml Malaquias 430 a.C.

LIVRO AUTOR DATA

Mateus Mt Mateus 60

Marcos Mc Marcos 59 a 60

Lucas Lc Lucas 60

João Jo João 89 a 90
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HISTÓRICO

EPÍSTOLAS PAULINAS

LIVRO AUTOR DATA

Atos At Lucas 61

LIVRO AUTOR DATA

Romanos Rm Paulo 55

I Coríntios I Co Paulo 54

II Coríntios II Co Paulo 55

Gálatas gl Paulo 49

Efésios Ef Paulo 60

Filipenses Fl Paulo 61

Colossenses Cl Paulo 60

I Tessalonicenses I Ts Paulo 50 a 51

II Tessalonicenses II Ts Paulo 50 a 51

I Timóteo I Tm Paulo 62

II Timóteo II Tm Paulo 63

Tito Tt Paulo 62

Filemon Fm Paulo 60
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EPÍSTOLAS GERAIS

LIVRO PROFÉTICO

LIVRO AUTOR DATA

Hebreus Hb Autor desconhecido 67 a 69

Tiago Tg Tiago 40 a 50

I Pedro I Pe Pedro 63

II Pedro II

Pe

Pedro 63 a 64

I João I Jo João 89 a 90

II João II

Jo

João 89 a 90

III João III

Jo

João 89 a 90

Judas Jd Judas 60 a 70

LIVRO AUTOR DATA

Apocalipse Ap João 96
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R E V I S Ã OR E V I S Ã O

Assinale a resposta correta:

61. O antigo testamento foi escrito em:

❑ A. Latim

❑ B. Grego

❑ C. Grego-romano

❑ D. hebraico

62. Lá existe um manuscrito completo do N.T. com data do Século IV.:

❑ A. Em Israel

❑ B. No museu Britânico

❑ C. No Mar Morto

❑ D. na Sinagoga

63. As cartas também são chamadas de:

❑ A. Pergaminho

❑ B. Papiro

❑ C. Epístolas

❑ D. Evangelho

Marque (C) para certo e (E) para errado:

64. ( ) Os judeus tinham a prática de queimarem reverentemente os

manuscritos bíblicos, depois de havê-los copiado com a maior meticulosidade,

quando estavam quase inutilizados pelo uso

65. ( ) Existiam dois tipos de manuscritos: UNCIAL e CURSIVO
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R E V I S Ã OR E V I S Ã O

COLUNA A COLUNA B

66. ( ) Daniel A. Lei

67. ( ) Oséias B. Histórico

68. ( ) Jonas C. Poético

69. ( ) Joel D. Profeta Maior

70. ( ) Levíticos E. Profeta Menor

71. ( ) Deuteronômio

72. ( ) Josué

73. ( ) Juízes

74. ( ) Ester

75. ( ) Jô

76. ( ) Isaías

77. ( ) Êxodos

Assinale a coluna (A) de acordo com a coluna (B)
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AS PRIMEIRAS TRADUÇÕES

Sempre houve empenhos para que a Bíblia fosse traduzida para línguas

comuns. Há três traduções que são importantes por serem antigas, são

testemunhas primitivas dos textos antigos.

1 - VERSÃO DOS SETENTA - É uma tradução em grego do A.T.,

feita entre os anos 285 e 130 A.C., e é conhecida por "Septuaginta",

porque a tradição diz que é o resultado de setenta sábios hebreus,

convocados em Alexandria, no Egito, pelo rei Ptolomeu Filadelfo. Esta

versão era muito usada pelos apóstolos.

2 - VULGATA LATINA - Versão foi feita por Jerônimo no fim do

Século IV. No Século IV havia diversas versões em latim, divergentes

entre si, e a igreja entregou a Jerônimo, grande conhecedor do hebraico e

do grego, a tarefa de preparar uma versão confiável em latim. Os colegas

de Jerônimo preferiam as antigas versões defeituosas. Somente no Século

VI que a Vulgata Latina de Jerônimo começou a receber a aceitação da

maioria. A Igreja Católica Romana, desde o fim do Século XVI, tem

adotado esta versão como oficial.

3 - VERSÃO SIRÍACA PESHITO

Esta versão é a terceira de interesse, facilitada para o idioma da Síria.

Provavelmente a primeira tradução do N.T. tenha sido esta. Peshito quer

dizer simples. O A. T. foi feito diretamente do hebraico pela igreja siríaca

de Edessa. Estas versões citadas são importantes porque foram usadas

para traduções mais recentes.

76
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LIVROS APÓCRIFOS

Nas versões dos Setenta e na Vulgata Latina encontram-se outros

livros (I Esdras, II Esdras, Tobias, Judite, o resto de Ester, Sabedoria de

Salomão, Eclesiástico, Baruque, a Epístola de Jeremias, o Canto do Três

Mancebos, a História de Suzana, Bel e o Dragão, A Oração de Manassés,

I Macabeus, II Macabeus, O Códice Alexandrino acrescenta ainda III e

IV Macabeus, num total de 16 livros) que são considerados "apócrifos"

(ocultos); os próprios judeus não aceitaram esses livros inspirados por

Deus mesmo aparecendo na Vulgata Latina, o próprio Jerônimo não os

aceitou como inspirados.

A Igreja Evangélica considera esses livros fora do Cânon Sagrado

pelas razões básicas:

1. contém erros históricos geográficos e cronológicos,

2. aprovam a mentira, o suicídio, o assassinato, os encantamentos

mágicos, as orações aos mortos, salvação por meio de gratificações,

descrição do sobrenatural de uma forma grotesca e ridícula.

No Concílio de Trento (1546 D.C.) a Igreja Ocidental passou a

considerá-los autoritários com o voto de 53 prelados sem conhecimentos

históricos destacados sobre documentos orientais, encontrando oposição

de grandes homens como o cardeal Polo que afirmou que assim agira o

Concílio a fim de dar maior ênfase às diferenças entre católicos romanos

e os evangélicos.

77
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R E V I S Ã OR E V I S Ã O

Assinale a resposta correta:

78. A VERSÃO DOS SETENTA :

❑ A. É uma tradução em grego do N.T

❑ B. É uma tradução em hebraico do A.T

❑ C. É uma tradução em grego do A.T

❑ D. É uma interpretação em grego do N.T

79. A palavra "apócrifos" significa:

❑ A. ocultos

❑ B. falsos

❑ C. não inspirados

❑ D. todas as alternativas estão corretas

Marque (C) para certo e (E) para errado:

80. ( ) a igreja entregou a Jerônimo, grande conhecedor do hebraico e

do grego, a tarefa de preparar uma versão confiável em latim.
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80

VERSÕES PORTUGUESAS

Portugal com todo o seu valor histórico e sentimento religioso não

deixou uma tradução da Bíblia em língua popular.

O primeiro esforço para divulgação das Escrituras em português foi da

rainha d. Leonora, esposa de D. João, rei de Portugal que em 1495

mandou imprimir uma tradução da Vida de Cristo, escrita em latim por

Ludolfo da Saxônia. Em 1505 a mesma rainha mandou imprimir uma

versão dos Atos dos Apóstolos e das Epístolas Universais de São Tiago,

São Pedro, São João e São Judas.

Em 1495 apareceu uma edição litúrgica da Epístolas e Evangelhos

traduzidos por Gonçalo Garcia.

A VERSÃO DE ALMEIDA

João Ferreira de Almeida nasceu em Lisboa em 1628, filho de

católicos e entre os holandeses aceitou a fé na Igreja Reformada, aos

treze anos de idade, cuja conversão se atribui à leitura de um folheto em

espanhol sobre a diferença entre a Igreja Reformada e a Romana. Antes

de completar quinze anos de idade traduziu de espanhol para o português

um resumo dos Evangelhos e Epístolas. E aos dezesseis anos traduziu o

N.T. do latim, consultando as versões espanholas, italianas e francesa,

como também a Liturgia e Catecismo de Heidelberg.

Em 1656 foi ordenado ministro, falecendo em 1691.
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81

Escreveu várias obras, sendo o destaque a Bíblia em português.. A

primeira edição do Novo Testamento de Almeida foi impressa em

Amsterdã, em 1681.

A primeira edição completa do A.T. do padre Almeida foi impressa de

1748 a 1753 em dois volumes. A parte que Almeida não chegou a

traduzir, de Ez 48:21, em diante, foi obra de Jacob Ofden Akkar, ministro

na Batávia. Almeida levou sua vida pregando o Evangelho em Java,

Ceilão e na Costa de Malabar.

ENTRE O ANTIGO E O NOVO TESTAMENTO

Entre as profecias de Malaquias e João Batista se estende um período

de 400 anos, ou seja, entre as palavra de Malaquias: "Eis que eu envio o

meu anjo, que preparará o caminho diante de mim: e de repente virá ao

seu templo o Senhor, a quem vós buscais...", e as palavras de João

Batista: "E naqueles dias apareceu João Batista pregando no deserto da

Judéia, e dizendo: Arrependei-vos, porque é chegado o reino dos céus". É

o chamado período interbíblico.

Neste período há um profundo silêncio divino de 400 anos, sem uma

voz profética.
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ACONTECIMENTOS POLÍTICOS, RELIGIOSOS E LITERÁRIOS

a) Os persas dominam a Judéia até 334 A.C..

b) Com Alexandre o Grande, os gregos estendem seu poder e cultura

sobre a Judéia.

c) Ao morrer Alexandre, a Judéia passa para o poder de Ptolomeu,

Soter e Filadelfo.

d) Domínio da Síria, e perseguição dos judeus.

e) Aparição de Matatias e "os macabeus" (165 A.C.); tratado de paz

com a Síria.

f) Pompeu conquista a Judéia, convertendo-a em província romana (63

A.C.).

g) Destaque dos partidos religiosos - fariseus e saduceus.

h) Aparecimento da versão dos Setenta, dos livros apócrifos, e dos

"pseudepígrafa".

Quando sobreveio a luta entre judeus conservadores e os que

favoreceram a introdução da cultura grega, o rei da Síria, Antíoco

Epifano, que odiava os judeus, aproveitou-se da situação para

desencadear uma perseguição terrível sobre eles, fazendo cessar os

sacrifícios no templo de Jerusalém, e pondo sobre o altar de ofertas, uma

estátua de Júpiter; foi quando surgiu líderes como Matatias, "os

macabeus".
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Por sua vez, o poder romano crescia no ocidente, e quando os sírios 

ameaçaram novamente a liberdade dos judeus, Judas Macabeu, pediu 

apoio de Roma.

Quando se instala nova luta civil entre os judeus, o imperador romano,

Pompeu, marchou contra a Judéia, logrando convertê-la numa província

romana. Nesta época se inicia a história do Novo Testamento.

O rei Herodes que encontramos no capítulo 2 de Mateus é nada mais

que um vassalo do imperador romano. Com a conquista de Israel, o exílio

babilônico e posteriormente a Diáspora, houve uma dispersão israelita (I

Pe 1:1).

Em cada cidade por onde os judeus passavam construíam sua

sinagogas (congregação) para cultos e ensinos aos descendentes. Jesus

Cristo e os apóstolos normalmente aos sábados iam as sinagogas para

evangelizar.

Surgiram dois grandes partidos religiosos:

-os fariseus, com ênfase excessiva a lei e as tradições, que era uma

reação forte aos costumes estrangeiros, formavam uma maioria hipócrita,

legalista, e nada do Espírito.

- os saduceus, eram o outro extremo: eram liberais em suas crenças,

ignorando e passando por alto todo o pensamento do mundo espiritual e

da vida futura.

O interessante é que esses dois grupos tão polarizados entre si, para

serem contra Jesus Cristo, formavam uma unidade.
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Neste período aparecem os livros considerados apócrifos, a Versão dos

Setenta (tradução do a.t. em grego), e os livros chamados pseudepígrafa,

que quer dizer falsamente escritos. Havia uma prática de atribuir a

autoria de uma obra a alguma pessoa famosa.

Este foi o mundo encontrado por nosso Senhor Jesus Cristo. Havia 

uma vontade de encontrar o Mestre, mas de uma forma confusa e 

marcada pela desorientação. Tão desorientada que Ele veio e os seus 

patriotas O rejeitaram. Mas, pela ação do Espírito Santo em nossos 

corações, nós O aceitamos.
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R E V I S Ã OR E V I S Ã O

Assinale a resposta correta:

81. Antes de completar quinze anos de idade traduziu de espanhol para o

português um resumo dos Evangelhos e Epístolas. E aos dezesseis anos

traduziu o N.T. do latim:

❑ A. Jerônimo

❑ B. João Ferreira de Almeida

❑ C. Ludolfo da Saxônia

❑ D. Martinho Lutero

82. Entre as profecias de Malaquias e João Batista se estende um período de:

❑ A. 4.000 anos

❑ B. 400 anos

❑ C. 40 anos

❑ D. 4 anos

Marque (C) para certo e (E) para errado:

83. ( ) O primeiro esforço para divulgação das Escrituras em português foi

da rainha d. Leonora, esposa de D. João, rei de Portugal que em 1495 mandou

imprimir uma tradução da Vida de Cristo, escrita em latim por Ludolfo da

Saxônia.

84. ( ) Em cada cidade por onde os judeus passavam construíam sua

sinagogas (templos) para cultos e ensinos aos descendentes.

85. ( ) Surgiram dois grandes partidos religiosos no período interbíblico:

fariseus e saduceus.
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CRISTO, DE GÊNESIS A APOCALIPSE

No Livro de: Jesus Cristo é:

Gênesis O descendente da mulher

Êxodos O nosso Cordeiro Pascal

Levíticos O nosso sacrifício pelo pecado

Números Aquele que foi levantado para nossa cura

Deuteronômio O Verdadeiro |Profeta

Josué O Capitão da nossa salvação

Juízes Nosso Juiz e Libertador

Rute O nosso parente resgatador

Samuel, Reis e Crônicas O nosso rei

Esdras e Neemias O nosso Resgatador

Ester O nosso Advogado

Jó O nosso Redentor que vive

Salmos O nosso socorro e alegria

Provérbios A sabedoria de Deus

Eclesiastes O Alvo Verdadeiro

Cantares O Amado de nossa alma

Isaías O Messias que há de vir

Jeremias e Lamentações O Renovo da Justiça

Ezequiel O Filho de Deus

Daniel A Pedra que esmiúça

Oséias Aquele que orienta o desviado

Joel O Restaurador

Amós O Divino Lavrador
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CRISTO, DE GÊNESIS A APOCALIPSE

No Livro de: Jesus Cristo é:

Obadias O Nosso Salvador

Jonas A nossa Ressurreição e Vida

Miquéias A testemunha contra as nações rebeldes

Naum A Fortaleza no dia da angústia

Habacuque O Deus da nossa Salvação

Sofonias O Senhor Zeloso

Ageu O desejado de todas as nações

Zacarias O Renovo da Justiça

Malaquias O Sol da Justiça

Mateus O Messias Prometido

Marcos O Servo de Deus

Lucas O Filho do Homem

João O Filho de Deus

Atos O Senhor Redivivo

Romanos A Justiça Nossa

I Coríntios O Senhor Nosso

II Coríntios A Nossa Suficiência

Gálatas O Nosso Libertador

Efésios O nosso Tudo em nós

Filipenses A nossa alegria

Colossenses A nossa vida

I Tessalonicenses Aquele que há de vir

II Tessalonicenses O Senhor que vai voltar
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CRISTO, DE GÊNESIS A APOCALIPSE

ALGUNS PORMENORES DA HARMONIA BÍBLICA

1) Seus escritores:

Homens de todos os tipos de atividades de vida. Por isso encontramos

uma diversidade de estilo de escrita na Bíblia, mas apesar disto, vemos

que um livro completa o outro, tratando de UM só assunto, fazendo não

muitos livros, mas um só: A BÍBLIA, poderosa e coerente:

No Livro de: Jesus Cristo é:

I Timóteo O nosso Mestre

II Timóteo O nosso Exemplo

Tito O nosso Modelo

Filemon O Nosso Senhor e Mestre

Hebreus O nosso Intercessor junto ao Trono de

Deus

Tiago O nosso modelo singular

I Pedro A Preciosa Pedra Angular da nossa fé

II Pedro A Nossa Força

I João A Nossa Vida

II João A Nossa Verdade

III João O Nosso Caminho

Judas O Nosso Protetor

Apocalipse O Nosso Rei Triunfante
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2) Suas condições:

Também não houve uma uniformidade nas suas condições: Davi,

muitas vezes escreveu em batalhas e Salomão, seu filho, numa grande

calmaria; Profetas escreveram em grande tristeza, enquanto que Josué

escreveu em clima de grandes vitórias. são 66 livros, cerca de 40

escritores de diferente profissão e um período de 16 séculos, sendo que a

maioria dos escritores nem se conheceu. Uns na Babilônia, outros no

Egito, outros na Assíria, Hebrom, Jerusalém, outros no deserto. Foram

divididos por 3 continentes e por basicamente 2 línguas. Alguns nem

leram o que outros escreveram e, no entanto, tem uma harmonia total.

Mas a mensagem e o contexto é o mesmo. Isso porque não era o

pensamento de cada escritor, mas a inspiração do Todo-Poderoso que

falou:

Moisés Foi príncipe, legislador e grande general

Josué Foi um grande comandante

Davi e Salomão Reis e poetas

Isaías Estadista e profeta

Daniel Ministro de Estado

Pedro, Tiago e João Pescadores

Zacarias e Jeremias Sacerdotes e profetas

Amós Homem do campo, cuidava de gado

Mateus Funcionário público

Paulo Teólogo e erudito
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Imagine você se fosse construído em sua cidade um certo edifício com

pedras trazidas de diversos lugares do Brasil. Poderiam elas se

encaixarem perfeitamente umas nas outras até se completar totalmente a

construção, sem acréscimos ou sobras? Isso seria impossível de

acontecer.

Mas... e se acontecesse? O que você diria? Certamente que houve UM

Grande Arquiteto que projetou toda a construção, do começo ao fim, sem

erram em nenhum detalhe.

O grande arquiteto das sagradas escrituras é o Senhor, o Poderoso

Criador dos céus e da terra. Aleluia ! ! !

Moisés Escreveu o Pentateuco na peregrinação do deserto

Jeremias Escreveu seu livro nas trevas e sujidade duma

masmorra

Davi Escreveu nas verdes colinas do campo ou no campo de

batalha

Paulo Escreveu algumas de suas epístolas em prisões

João Escreveu no exílio da Ilha de Patmos
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R E V I S Ã OR E V I S Ã O

Assinale a coluna (A) de acordo com a coluna (B)

COLUNA A COLUNA B

86. ( ) Gênesis A. O Senhor Redivivo

87. ( ) Êxodos B. O Nosso Rei Triunfante

88. ( ) Josué C. O nosso socorro e alegria

89. ( ) Jeremias D. O Messias que Há de Vir

90. ( ) Salmos E. O descendente da mulher

91. ( ) Isaías F. O Renovo da Justiça

92. ( ) Mateus G. O Messias Prometido

93. ( ) Atos H. O Cordeiro Pascal

94. ( ) Filipenses I. A nossa alegria

95. ( ) Apocalipse J. O Capitão da nossa salvação
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A BÍBLIA, UM MILAGRE EM NOSSOS DIAS

Além das perseguições mais recentes à Bíblia conhecidas por nós,

com as Santas Inquisições do século XV, o comunismo, o socialismo e o

fascismo, podemos ver outras mais remotas que provam que a existência

da Bíblia é um grande milagre

1) Os reis idólatras de Israel destruíram e contribuíram em muito para

a destruição dos manuscritos bíblicos em suas épocas

2) O Terrível e monstruoso rei da Assíria, Antíoco Epifanes (175 a 164

a.C.), quando dominou sobre a palestina foi extremamente cruel e sádico.

Aplicou torturas e decidiu exterminar por completo a religião judaica.

Em 168, ele assolou Jerusalém, profanou o templo e destruiu todas as

cópias que encontrou das Sagradas Escrituras.

3) O imperador romano Diocleciano (284 a 305) promoveu uma

grande perseguição a todos os cristãos, destruindo todas as cópias das

Escrituras que achasse. Durante 10 anos Diocleciano mandou vasculhar o

império para destruir todos os tipos de escritos sagrados. Ele chegou a

achar que conseguiu destruir a todos, fato que comemorou cunhando uma

moeda celebrando essa tal vitória.

Ela foi perseguida, rasgada, destruída, queimada, proibida de ser lida,

mas, milagrosamente está viva e presente e hoje é o livro mais vendido

do mundo.

“Seca-se a erva, e caem as flores, mas a palavra de nosso Deus

subsiste eternamente.” (Isaías 40.8)
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OS MANUSCRITOS DO MAR MORTO

Em 1947 são descobertos nas cavernas Qurâm, os mais antigos

fragmentos da Bíblia Hebraica , escondido pela tribo judaica dos essênios

no século I. Nos 800 pergaminhos escritos entre 250 a.C e 100 d.C ,

aparecem comentários teológicos e descrições da vida religiosa dos

essênios, revelando aspectos até então considerados exclusivos do

cristianismo. Alguns textos são muito semelhantes aos Evangelhos do

Novo Testamento e se referem a práticas que lembram a Santa Ceia, o

Sermão da Montanha e a Cerimônia do batismo. São considerados um

dos principais achados arqueológico da história.

Os Pergaminhos do Mar Morto, que foram encontrados por um árabe,

pastor de ovelhas em 1947, nas cavernas de Qunram, perto de Jericó,

Israel, não prejudicaram de modo algum a Bíblia.

O seu texto realmente CONCORDA com a Bíblia. Este fato os torna

sem atração aos eruditos que desejam jogar fora a Bíblia perfeita. Desse

modo, em vez de comentar sobre a ironia da maneira como foram

encontrados, eles amplamente o ignoram.

Num dia de verão de 1947, o pastor beduíno, árabe Muhammad ad

Did, da tribo dos Taa’miré que se acampa entre Belém e o Mar Morto,

saiu a procurar uma ovelha (ou cabra, existe uma dupla história)

desgarrada nas rapinas rochosas da costa noroeste do referido mar, e

encontrou um grande tesouro arqueológico e bíblico. Esta o pastor junto

às encostas rochosas do wádi Ounram.
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Ao atirar uma pedra numa das cavernas, ouviu o som de cacos se 

quebrando. Entrou na caverna e encontrou uma preciosa coleção de 

manuscritos bíblicos. Um deles era um manuscrito de Isaías, do ano de 

100 a.C., isto é, mil anos mais antigos do que qualquer outro exemplar de 

livros até agora conhecido. Os rolos estão escritos em papiro e 

pergaminho e envolvidos em panos de linho.
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R E V I S Ã OR E V I S Ã O

Assinale a resposta correta:

96. Os Pergaminhos do Mar Morto foram encontrados:

❑ A. por um judeu, pastor de ovelhas em 1974

❑ B. por um árabe, pastor de ovelhas em 1947

❑ C. por um judeu, pastor de boi em 1974

❑ D. por um árabe, pastor de gado em 1947
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DISPENSAÇÕES

CRONOLOGIA BÍBLICA

Os 66 livros bíblicos não aparecem em ordem cronológica, como já

observamos em páginas anteriores. Eles estão dispostos por ordem de

assunto. O conhecimento por ordem de seqüência histórica da Bíblia vai

melhorar a nossa capacidade de estudo e nos orientará em qualquer parte

da Bíblia que estivermos lendo.

Devemos alertar que todos os esforços para nos localizarmos nas datas

específicas devem ser analisados com muito cuidado, pois a cada dia, a

arqueologia e a ciência tem chegado a diferentes datas, através de estudos

minuciosos. Toda data deve servir apenas de referencial aos nossos

estudos e não de ponto exato.

O PERÍODO ANTEDILUVIANO

Vai de Adão ao dilúvio (4.004 a 2.348 a.C.). São 1.656 anos. É descrito

no livro de Gênesis do capítulo 1 ao 6. Fala da origem de todas as coisas.

Ocorreu no Éden e nas suas proximidades, no Oriente. Essa região se

chamava, no início Sinar, depois veio a se chamar Suméria e Babilônia.

Nesta região Deus colocou o homem e dali partiram as civilizações

primitivas.

O Éden foi cenário do início da história bíblica. Nesse período, a

longevidade do homem era bem diferente destes dias, vamos analisar

histórica, científica e biblicamente o porque:
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1) A maldição de Deus em conseqüência do pecado no Éden tinha

apenas começado e a misericórdia de Deus para com um povo que

apenas começou a existir era grande;

2) As conseqüências do pecado que geram enfermidades e morte no

homem estavam apenas começando

3) As condições climáticas na época eram bem diferentes de hoje (sem

poluição ou ondas radioativas no ar)

4) O solo, ainda virgem, tinha uma capacidade de produção muitas

vezes superior aos dos nossos dias, e sem agrotóxicos ou pesticidas

5) O gado era totalmente são, sem qualquer tipo de peste, doença ou

vacinação

No milênio, onde o reino de Cristo será estabelecido, a condição de

vida e de meio ambiente serão tão maravilhosas que os dias de vida

novamente se prolongarão.

DO DILÚVIO A ABRAÃO

De 2.348 a 1.921 a.C. (427 anos). Segundo estudiosos, o dilúvio deve

ter ocorrido em 2.348 a.C.

Provas arqueológicas mostram que muitas cidades que existiram antes

do dilúvio foram reconstruídas.
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A arca repousou no monte Ararate, perto das cabeceiras do rio

Eufrates. Essa região era parte da antiga Armênia; hoje está localizada na

Turquia. Porém Noé retornou para a sua terra primitiva, Sinar, mais tarde

chamada de Babilônia (Gn 11.2).

Aproximadamente 100 anos depois, vemos a história de Babel, a torre

construída por Ninrode (Gn 11) e Deus dispersando o povo através da

confusão das línguas. Por que Deus fez isso? Para cumprir a sua vontade

na vida do homem que era de povoar a terra. Seria isso um mero capricho

de Deus? Claro que não. Imagine se todos ficassem num único e mesmo

lugar. Quanto tempo duraria a água, o solo fértil, a comida. Já imaginou

toda a população da terra morando na região de Israel? Impossível. Deus

conhece todas as coisas, Ele conhece o nosso futuro.

Vemos então a história de Abraão, que viveu em Ur, um grande centro

literário, por volta de 1.996 a.C.

É interessante observar que Sem, filho de Noé, contemporâneo de

Abraão, viveu 150 anos antes dele. O período de Abraão era marcado por

muita idolatria, mas Deus preservou a sua Palavra de algum meio até

chegar em Abraão, onde o Senhor se revelou pessoalmente.

Esses dois períodos, antediluviano e do dilúvio a Abraão, são

chamados de época pré-abraâmica.
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PERÍODO PATRIARCAL

Vai de Abraão a José (de 1.921 a 1.635 a.C., ano da morte de José).

Começa em Canaã e termina no Egito.

Abraão é o pai de toda a raça dos Judeus. Abraão chega a Canaã, onde

Deus começa a executar seu plano que vai até José, levado como escravo

ao Egito, supostamente no período do Faraó Apepi II, da 16a. dinastia.
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Marque (C) para certo e (E) para errado:

97. (    ) O período antidiluviano ocorreu no Éden e nas suas 

proximidades, no Oriente.

98. (    ) No milênio, onde o reino da Igreja será estabelecido, a 

condição de vida e de meio ambiente serão tão maravilhosas que os dias 

de vida novamente se prolongarão.

99. (    ) Abraão é o pai de toda a raça dos judeus e gregos.



Capítulo 15
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ISRAEL NO EGITO

Vai da morte de José até o Êxodo (a saída do Egito) (de 1.635 a 1.491

a.C.). Esse período se acha escrito no livro de Êxodo, do capítulo 1 ao

12.

Depois da morte de José, os israelitas ainda viveram aproximadamente

60 anos de bonança, depois veio a escravidão.

Estudiosos dizem que este período de escravidão e aflição deve ter

durado quase 100 anos, com o Faraó Amosis I, da 18ª. dinastia.

Nesse período, Deus levanta a Moisés como libertador do povo. Antes

de Deus usa-lo, Deus o leva para o deserto de Mídia para prepara-lo,

durante 40 anos.

Moisés viveu 3 períodos diferentes em sua vida: 40 anos na casa de

Faraó, 40 anos no deserto de Mídia e 40 anos guiando o povo no deserto

para a terra prometida.

Os primeiros 40 anos foram para instrui-lo em todo conhecimento e

ciência do Egito. Os próximos 40 anos foram para ele ter uma intimidade

com Deus e para Deus se revelar a Moisés. E os últimos 40 anos foram

para ele conduzir o seu povo na direção divina até a terra prometida.
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ISRAEL NO DESERTO

Vai do Êxodo até o último acampamento em Sitim (Nm 22.1; 33.48 e

49; Js 2.1), 40 anos (de 1.491 a 1.451 a.C.). Está escrito no livro de

Êxodo a Deuteronômio. Esses 40 anos de peregrinação estavam fora dos

planos de Deus, mas foram usados por Deus para que morresse aquela

geração de murmuradores que tentaram ao Senhor (Nm 13 e 14 e 26.63-

65).

Nesse tempo Deus estabelece a nação de Israel, a Lei, divulgando o

caráter santo de Deus. Deus estabelece também o culto religioso, os

sacrifícios de animais são cerimonizados, apontando sempre para Cristo.

Deus levanta o tabernáculo e estabelece os seus ministros, os sacerdotes.

A Lei veio 430 anos após Abraão (1.921 a.C.), conforme Gl 3.17.

OS JUÍZES

Vai da morte de Josué até o fim do governo de Samuel (de 1.425 a

1.095 a.C.). Foram mais de 300 anos. Nesse período estão os livros de

Juízes, Rute e I Samuel, do capítulo 1 ao 9. Esse período foi terrível.

Israel se deixou influencia pelos cultos e costumes dos cananeus e pelos

seus deuses. É importante observar que cada vez que eles se voltavam

para Deus, venciam batalhas e ficavam fortes.

Quando O deixavam, perdiam as forças e as batalhas. Isso ocorre ainda

hoje no meio da igreja. Estamos rodeados de forças influenciadoras que

querem nos tirar da preciosa comunhão com Deus. Se nos deixarmos

influenciar, perdemos nossas forças e as vitórias de Deus.
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MONARQUIA

São os reinos de Saul, Davi e Salomão (1.095 a 975 a.C.). São 120

anos. Temos os livros de I Samuel 9 a I Reis 12. Também I Crônicas 10 a

II Crônicas 10. Foi o período áureo de Israel. Deus fez aliança com Davi.

O templo foi construído por Salomão cuja planta foi revelada por Deus a

Davi (I Cr 28.19). Sua construção levou 7 anos.

Foi o período que Israel teve a maior conquista geográfica.



bibliologiabibliologia

R E V I S Ã OR E V I S Ã O

Sublinhe a resposta correta

100. Depois da morte de José, os israelitas ainda viveram 

aproximadamente (60 / 100) anos de bonança, depois veio a escravidão.

Assinale a coluna (A) de acordo com a coluna (B)

COLUNA A COLUNA B

101. (    ) Israel  no  Egito A. Vai da morte de José até o Êxodo

102. (    ) Israel  no  

deserto

B. São os reinos de Saul, Davi e Salomão

103. (    ) Os juízes C.Vai do Êxodo até o último 

acampamento em Sitim

104. (    ) Monarquia D. Vai da morte de Josué até o fim do 

governo de Samuel



Capítulo 16
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O REINO DIVIDIDO

Vai da divisão do reino até os cativeiros dos reinos divididos do norte e

do sul (de 975 a 606 a.C.). Foram mais de 300 anos. Temos os livros de I

Reis 12 ao 22 e todo II Reis e II Crônicas 10 ao 36.

Após a morte de Salomão, seu filho Roboão provoca uma divisão no

reino, predita pelo profeta Aias (I Rs 11.29-31).

As 12 tribos de Israel ficaram divididas em 2 partes:

1. o reino do norte, chamado de Israel (chamado também, em alguns

lugares, de Efraim e Samaria), com 10 tribos

2. o reino do sul, chamado de Judá

O REINO DO NORTE

Seu primeiro rei foi Jeroboão I e a religião oficial era o culto do

bezerro. Religião vinda do Egito. Foi profundo seguidor de Baal e de

Astarote. Sua capital, a partir do rei Omri, era Samaria. Esse reino, do

norte, começo a ser levado cativo para a Assíria em 734 a.C.. A Assíria

enviou pessoas para povoarem as cidades de Samaria, dando origem a

religiões mistas dos samaritanos.

Esse reinado, do norte, durou 250 anos, teve 19 reis, sendo o último,

Oséias. Todos os 19 adoraram ao bezerro e nenhum deles se reconciliou

com Deus.
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Em 713 a Assíria invadiu o reino do sul, Judá, capturando todo Judá,

menos a Jerusalém, onde Deus enviou um anjo e matou 185.000 assírios.

(II Rs 19). A Assíria foi vencida por Babilônia em 607 a.C..

O  REINO DO SUL

Com 2 tribos: Judá e Benjamim. Sua capital permaneceu em

Jerusalém. Sua religião oficial era o culto ao Deus vivo, mas também se

afundou no baalismo, o que levou a ser também levada em cativeiro, 100

anos depois do reino do norte para a Babilônia.

Esse reinado, o do sul, teve 20 reis, sendo o último Zedequias. Seus

bons reis foram 3: Ezequias, Josias e Joás.

.

O CATIVEIRO BABILÔNICO

Em 587 a.C., o exército de Nabucodonosor sitia a cidade de Jerusalém.

Um ano e meio depois, em 586 a.C. a cidade perde totalmente a

resistência. Acabou a alimentação, o povo estava morrendo de fome. Foi

uma tomada rápida, como um assalto. Zedequias é preso quando tentava

fugir. São vazados os seus olhos e ele é levado para a Babilônia.

Jerusalém é incendiada e o templo totalmente destruído. Todo povo foi

levado cativo para Babilônia e só foi deixado para trás os pobres, velhos

e enfermos.
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O cativeiro durou 70 anos (de 606 a 536 a.C.). Livros escritos nesse

período: Jeremias, Lamentações, Ezequiel, Daniel, Esdras, Neemias,

Ester, Ageu, Zacarias e Malaquias. É incrível, mas o cativeiro curou

Israel da idolatria até hoje. Os israelitas podem ter muitos pecados, mas

não o da idolatria.
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R E V I S Ã OR E V I S Ã O

Assinale a resposta correta:

105. O Reino dividido:

❑ A. de 975 a 606 a.C.

❑ B. foram 300 anos

❑ C. da divisão do reino até os cativeiros dos reinos divididos do

norte e do sul

❑ D. Todas as alternativas estão corretas.

106. O primeiro rei do norte foi:

❑ A. Roboão

❑ B. Zedequias

❑ C. Jeroboão

❑ D. Ezequias

107. O reino do norte adorava:

❑ A. somente a Deus

❑ B. ao Bezerro de Ouro

❑ C. não adorava a nada

❑ D. a si mesmo

Marque (C) para certo e (E) para errado:

108. ( ) As 12 tribos de Israel ficaram divididas em 2 partes: o reino do

norte, chamado de Israel e o reino do sul chamado Judeus

109. ( ) O reino do sul tinha 2 tribos: Judá e Benjamim

110. ( ) O cativeiro Babilônico durou 70 semanas



Capítulo 17
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A RESTAURAÇÃO E O PÓS-EXÍLIO

Em 536 a.C. a Pérsia dominou Babilônia e o resto do mundo

Ao terminar os 70 anos de cativeiro, o primeiro imperador

Persa, Ciro, determina o retorno dos judeus e a restauração do

país.

A restauração demorou pouco mais de 100 anos (de 536 a 432

a.C.). Nesse período foi construído um segundo templo e o

Antigo Testamento foi concluído.

Enquanto isso, fora de Israel, Ester, uma linda judia, se tornou

rainha da Pérsia, em 478 a.C. O livro de Ester fica entre o

capítulo 7 e o 8 de Esdras. Seu marido, o rei Assuero, é o Xerxes

da história contemporânea que tinha uma marinha de 4.000

navios que atacou os gregos. Livros: Esdras e Neemias. Nesse

período, a rincha entre judeus e samaritanos se intensificou.

Após esse período, Deus se cala por cerca de 400 anos, o

chamado período interbíblico, que estudaremos posteriormente.

Após este período de silencio total, nasce Jesus Cristo, o Filho

de Deus.

Aparentemente, o reinado de Davi, prometido por Deus se

acabou na ida dos exilados para a Babilônia, mas em Cristo, raiz

de Davi a promessa se cumpre e se cumprirá eternamente.
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Marque (C) para certo e (E) para errado:

111. (    ) Ao terminar os 70 anos de cativeiro, o primeiro imperador 

babilônico, Ciro, determina o retorno dos judeus e a restauração do país.

112. (    ) Aparentemente, o reinado de Davi, prometido por Deus se 

acabou na ida dos exilados para a Babilônia, mas em Cristo, raiz de Davi 

a promessa se cumpre e se cumprirá eternamente.


